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APRESENTAÇÃO

A Clínica Veterinária vem crescendo com o passar dos anos, deixando de ser 
a clínica de cães e gatos. Atualmente Médicos Veterinários atendem a animais de 
companhia, animais não convencionais e animais de produção, sendo desta forma, 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos para acompanhar 
o crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas neste segundo volume de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores dentro da clínica médica, nutrição, 
produtos de origem animal e práticas de ensino.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: O coelho vem ganhando espaço 

no mundo dos pets, como animais de 
companhia, além de serem excelentes modelos 
experimentais nas pesquisas oftalmológicas. 
Frente essa realidade torna-se necessário 
adequar o exame oftalmológico para essa 
espécie. Vários testes oftalmológicos são usados 
nessa avalição, como os neuroftalmológicos, 
teste de Schirmer, teste de fluoresceína, 
tonometria, biomicroscópia e a retinografia. O 
objetivo do presente trabalho foi descrever o 
exame clínico oftalmológico e retinográfico em 
coelhos hígidos. O estudo foi realizado em três 
coelhos machos raça Nova Zelândia, o exame 
oftalmológico constou de teste de Schirmer 
(TLS), testes neuroftalmológicos, teste da 
fluoresceína, tonometria, biomicroscopia e 
oftalmoscopia indireta. A resposta ameaça e 
o reflexo fotopupilar indireto foi ausente nos 
animais avaliados. O TLS apresentou média 
de aproximadamente 5.30 ± 2.96 mm/min, e 
a pressão intraocular média de 10.33mmHg. 
Durante a biomicroscopia todas as estruturas 
oculares foram avaliadas. Na retinografia 
realizou a fotodocumentação com detalhes da 
vasculatura merangiótica característica dessa 
espécie com sucesso. Dessa forma, conclui-se 
que o exame oftalmológico pode ser executado 
de forma semelhante ao dos pequenos animais 
nos coelhos, apresentando particularidades 
próprias da espécie.
PALAVRAS-CHAVE: veterinária, coelho, 
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oftalmologia, retina 

ABSTRACT: The rabbit has been gaining ground in the world of pets, as pets, as 
well as being excellent experimental models in ophthalmic research. Facing this reality 
it is necessary to adjust the ophthalmological examination for this species. Several 
ophthalmological tests are used in this evaluation, such as neurophthalmologic, 
Schirmer test, fluorescein test, tonometry, biomicroscopy and retinography. The 
aim of the present study was to describe the ophthalmologic and retinographic 
clinical examination in healthy rabbits. The study was performed on three male New 
Zealand rabbits; the ophthalmologic examination consisted of Schirmer’s test (TLS), 
neurophthalmological tests, fluorescein test, tonometry, biomicroscopy and indirect 
ophthalmoscopy. The threat response and the indirect photopupilar reflex were absent 
in the animals evaluated. TLS presented a mean of approximately 5.30 ± 2.96 mm / 
min, and mean intraocular pressure of 10.33 mmHg. During biomicroscopy all ocular 
structures were evaluated. In retinography, he performed photodocumentation with 
details of the merangiotic vasculature characteristic of this species with success. Thus, 
it is concluded that the ophthalmologic examination can be performed in a similar way 
to the small animals in rabbits, presenting particularities of the species.
KEYWORDS: veterinary, rabbit, ophthalmology, retina

1 |  INTRODUÇÃO

O exame oftalmológico em coelhos tem tido grande importância na medicina 
veterinária, pois esta espécie está sendo apreciada pela população como animal 
de estimação e observa-se um aumento do número de coelhos encaminhados 
para atendimento veterinário. Além disso, esta espécie é comumente utilizada em 
pesquisas na oftalmologia, como modelo experimental, para testes de novos fármacos 
e procedimentos cirúrgicos (WAGNER; FEHR, 2007).

As  principais  desordens   oculares  que  acometem  os  coelhos  são   a   
dacriocistite, as doenças das pálpebras, conjuntivites, oclusão da membrana 
precorneal, protrusão da glândula da terceira pálpebra, ceratopatias, cataratas, 
uveítes, glaucoma e neoplasias (WAGNER; FEHR, 2007). As doenças oftálmicas em 
coelhos são diagnosticadas tendo como base a história clínica, os exames físico e 
oftalmológico, e eventualmente exames complementares (JEKL, et al., 2015). Vários 
testes oftalmológicos usados como meio de diagnóstico para cães e gatos também 
podem ser utilizados para os coelhos, tais como as avalições neuroftalmológicas, o 
teste lacrimal de Schirmer (TLS), teste da fluoresceína, a tonometria e a biomicroscopia 
(KERN, 1997; RICHARDSON, 2014).

O exame do fundo de olho pode ser realizado por meio da oftalmoscopia direta e 
indireta, como também por meio da retinografia. A retinografia consiste no uso de uma 
câmera com a capacidade de fotografar o fundo de olho, a fim de otimizar a avaliação 
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das estruturas e consequentemente facilitar no diagnóstico do paciente. A vantagem da 
retinografia inclui a possibilidade de traçar paralelos comparativos durante a evolução 
de uma enfermidade (TUERO et al., 2007).

O objetivo do presente trabalho foi descrever o exame clínico oftalmológico e 
retinográfico em coelhos hígidos da raça Nova Zelândia.

2 |  METODOLOGIA

Três coelhos albinos hígidos, da raça Nova Zelândia, machos, de 6 meses de 
idade e de 2,5Kg foram submetidos ao exame oftalmológico e à retinografia. Antes 
da realização das avaliações, cada coelho foi contido manualmente com o auxilio de 
duas pessoas. O exame oftalmológico realizado nos coelhos constou de teste lacrimal 
de Schirmer (TLS), testes neuroftalmológicos, teste da fluoresceína, tonometria, 
biomicroscopia e oftalmoscopia indireta.

O TLS foi realizado utilizando-se uma tira de papel absorvente milimetrada 
(Drogavet®, Curitiba, Brasil), que foi posicionada no terço médio da pálpebra inferior 
de cada olho (Figura 1A), sendo a leitura da porção umedecida da tira realizada após 
sessenta segundos. Os testes neuroftalmológicos verificaram a resposta à ameaça por 
meio da aproximação da mão com dedos abertos em direção a cada olho, observando 
a resposta de piscar. O reflexo de ofuscamento foi verificado incidindo-se forte feixe 
luminoso sobre cada olho, observando se o animal reduzia a abertura palpebral. 
Também foram testados os reflexos fotopupilar direto e consensual, por meio de um 
feixe de luz focal que foi incidido sobre o olho, observando a contração pupilar ipsi e 
contralateral, respectivamente. O reflexo palpebral foi realizado através de toques na 
região temporal e nasal de cada olho, observando o piscar a cada toque. Logo em 
seguida, foi feito o teste da Fluoresceína, que visa corar defeitos epiteliais corneanos.

Seguiu-se a instilação de colírio anestésico (Anestalcon®, Alcon, São Paulo, 
Brasil) e após um minuto, a tonometria de aplanação por meio do contato da probe do 
tonômetro (Tonopen Aviavet®, Reichert, Westerville, Estados Unidos) sobre a córnea 
(Figura 1B). O exame de anexos oculares, córnea, íris, pupila, câmera anterior foi 
realizado por meio de biomicroscopia com lâmpada de fenda (SL-15®, Kowa, Tóquio, 
Japão), com magnificação de 16x. Para a realização da midríase farmacológica foi 
instilado uma gota de colírio de tropicamida 1% (Mydriacyl®, Alcon, São Paulo, Brasil), 
e após quinze minutos, uma gota de colírio de epinefrina 10% (Fenilefrina®, Allergan, 
Guarulhos, Brasil). A oftalmoscopia indireta foi feita com o auxilio de uma lente convexa 
de 20 dioptrias, que foi posicionada entre o olho do coelho e o olho do observador. 
Para a realização da retinografia foi utilizado retinógrafo (Clearview Fundus Camera®, 
Optibrand, Fort Collins, Estados Unidos). A retinografia foi realizada nos olhos direito e 
esquerdo de cada animal e, para melhor avaliação foram obtidas seis imagens de cada 
olho. As variáveis observadas foram a vasculatura retiniana e coroidal, e a morfologia 
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do nervo óptico.

Figura 1 - Exame oftamológico em coelho albino da rac̜a Nova Zelândia. (A) Teste lacrimal de 
Schrimer em olho direito. (B) Tonometria de aplanac̜ão em olho esquerdo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A técnica de contenção utilizada foi semelhante à descrita por JARUCHE (2012), 
que proporcionou um manejo eficaz e seguro com mínimo estresse possível. Foi 
verificada ausência de resposta à ameaça em todos os olhos avaliados. Segundo 
RICHARDSON (2014), a resposta à ameaça não é um teste confiável para avaliação 
da visão em coelhos. Acredita-se que o fato de o animal se manter imóvel em situações 
de estresse, como ocorre frequentemente em presas, faz com que o piscar nem sempre 
aconteça quando ocorre a ameaça (MANCINELLI, 2013).

Observou-se reflexo fotopupilar direto em todos os animais, contudo não ocorreu 
reflexo fotopupilar indireto em nenhum coelho examinado. O teste da fluoresceína 
foi negativo, ou seja, o epitélio corneano apresentou-se íntegro (WAGNER; FEHR, 
2007). Os resultados do teste lacrimal de Schirmer e tonometria estão distribuídos 
na Tabela 1. KERN (1997) e WAGNER e FEHR (2007) descreveram, para coelhos, 
valores de TLS de aproximadamente 5.30 ± 2.96 mm/min, semelhante ao encontrado 
no presente estudo. Ao contrário, a PIO descrita pelos autores, de 15 a 23 mmHg, foi 
superior ao encontrado neste estudo.

  
TLS OD 

(mm/min)
TLS OE 

(mm/min)
PIO OD 
(mmHg)

PIO OE (mmHg)

Coelho 1 4 8 10 10
Coelho 2 6 7 10 9
Coelho 3 6 9 11 12

Tabela 1 – Valores de Teste Lacrimal de Schirmer (TLS) e pressão intraocular (PIO) dos olhos 
direito (OD) e esquerdo (OE) de três coelhos albinos e hígidos da raça Nova Zelândia.

A conjuntiva apresentou- se rósea e a terceira pálpebra bem desenvolvida, a 
córnea transparente, brilhante, avascularizada e não pigmentada; e a presença 
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de vasos límbicos bem ramificados e evidentes às 12 horas. A câmara anterior 
apresentou-se rasa e transparente, e a íris mostrou-se azulada e com a vasculatura 
evidente, principalmente o círculo arterial maior da íris; observou-se também pupila 
de formato circular. A dilatação pupilar farmacológica foi completa em trinta minutos, 
corroborando o observado por MITCHELL (2013), possibilitando exame da lente, 
a oftalmoscopia indireta monocular e retinografia. A lente foi visibilizada como uma 
estrutura biconvexa e transparente caudal à íris. Na oftalmoscopia indireta foi possível 
visibilizar as estruturas do fundo de olho, incluindo disco óptico, vasos retinianos e vasos 
coroidais. A retinografia possibilitou obter as imagens vistas pela oftalmoscopia, como 
a vasculatura retiniana do tipo merangiótica (Figura 2), com vasos sanguíneos e fibras 
mielinizadas estendendo-se horizontalmente a partir do nervo óptico e atravessando a 
retina, conforme descrito por WILLIAMS (2007). Os vasos coroidais apresentaram-se 
evidentes devido à ausência de melanina no animal albino. O disco óptico se mostrou 
profunda escavação fisiológica central (KERN,1997).

Figura 2 – Imagem de fundo de olho de coelho albino da Nova Zelândia, obtida por retinografia. 
(A) Disco óptico com escavação fisiológica evidente (seta cheia), vascularização retiniana 

merangiótica; e ausência de pigmento coroidal. (B) Disposição horizontal de fibras mielinizadas, 
horizontalmente  a partir do nervo óptico (seta cheia). Vasos coroidais evidentes (seta vazada).

4 |  CONCLUSÃO

A execução do exame oftalmológico em coelhos é semelhante à realizada 
em pequenos animais, embora existam particularidades relativas aos parâmetros 
fisiológicos. Foi possível realizar a retinografia em coelhos, o que permitiu a foto 
documentação e identificação das estruturas do fundo de olho.
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